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RESUMO 

 
Com tantas ameaças e pressões sobre os ambientes naturais, faz-se 
necessário tomar atitudes que minimizem a pressão antrópica sobre esses 
ambientes. O objetivo deste estudo foi diagnosticar o conhecimento da 
população do entorno de fragmentos de Mata Atlântica aos impactos antrópicos 
sobre a caça, desmatamento e tráfico de mamíferos silvestres. Através dos 
dados levantados os mesmos temas foram discutidos com os entrevistados.  
Por meio dos métodos empregados, foi relatada a presença de 14 espécies de 
mamíferos das quais uma é exótica e extremamente impactante as espécies 
locais. Os resultados são importantes por fornecer subsídios para decisões 
sobre a conservação e manejo das comunidades de mamíferos nos ambientes 
florestais estudados também a conscientização da população do entorno da 
vegetação.  
 

Palavra-chave: Mata Atlântica, Mastofauna, Impacto Antrópico, Comunidade 
Rural.  
 

ABSTRACT 
 
With so many threats and pressures on natural environments, it is necessary to 
take action to minimize the anthropic pressure on these environments. The 
objective of this study was to diagnose the educate the population of the 
surrounding Atlantic Forest fragments to human impacts on hunting, 
deforestation and wild mammals trafficking. Using data raised the same issues 
were discussed with the interviewees. By means of methods employed, the 
presence of 14 species of mammals of which is exotic and extremely striking 
local species have been reported. The results are important to provide 
subsidies for decisions about the conservation and management of mammal 
communities in forest environments also studied awareness of the surrounding 
vegetation population. 
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1. INTRODUÇÃO  
 
A degradação no Brasil teve início antes mesmo de 1500 e até os dias 

atuais segue o mesmo processo, seguiu-se de forma intensa pelas atividades 
econômicas que substituiu a cobertura vegetal por cultivo de cana-de-açúcar e 
café, pela pratica de mineração de ouro e deu início a pecuária (DEAN, 1996; 
GALINDO-LEAL e CAMARA, 2005). A degradação se acelerou 
automaticamente no século XX, com as industrializações e práticas de 
monocultura em larga escala, construção de grandes hidrelétricas, a 
exploração de madeira e a expansão de núcleos urbanos, entre outros eventos 
(DEAN, 1996; GALINDO-LEAL e CAMARA, 2005). 

Como resultado desse processo de exploração antrópica, resta somente 
7 a 8% da extensão original da Mata Atlântica, que chegava a cobrir mais de 
1,2 milhões de km2 (CI DO BRASIL et al., 2000; MYERS et al., 2000; 
GALINDO-LEAL e CÂMARA, 2005; FONSECA et al., 2005). Com à perda e à 
fragmentação excessiva de habitats, poucos remanescentes possuem áreas 
suficientes para manter populações viáveis de espécies que necessitam de 
grandes áreas (GALINDO-LEAL e CÂMARA, 2005). Além disso, mais de 60% 
dos municípios brasileiros encontra-se neste domínio ameaçando o que restou, 
e impõe o desafio de conservar os remanescentes em áreas com elevada 
densidade populacional. Eventos como a extração de lenha, o corte ilegal de 
madeira, a captura de espécimes da fauna e da flora e a introdução de 
espécies exóticas ameaçam a biodiversidade nos fragmentos remanescentes 
(GALINDO-LEAL e CÂMARA, 2005). Apesar disso, a Mata Atlântica ainda é 
uma das formações vegetais mais representativas no mundo, em termos de 
riqueza e endemismo de espécies (MYERS et al., 2000). Entre os mamíferos, 
são 298 espécies, sendo 90 endêmicas (PAGLIA et al., 2012). Somente entre 
os primatas, das 24 espécies que ocorrem na Mata Atlântica, 20 são 
endêmicas (COSTA et al., 2005). 

O estado de Minas Gerais possui, originalmente, mais de 49% de sua 
área situada no domínio da Mata Atlântica, porém seus remanescentes 
representam apenas 2,81% da cobertura original (CI DO BRASIL et al., 2000). 
Além disso, o que restou encontra-se altamente fragmentado e pouco 
representado no Sistema de Unidades de Conservação, ao mesmo tempo em 
que mantém 60% das espécies da fauna ameaçadas para todo o estado 
(DRUMMOND et al., 2005). Embora seja possível restaurar elementos da 
biodiversidade, a extinção de espécies é definitiva. A extensa perda de hábitats 
que ocorreu na Mata Atlântica ameaça inúmeras espécies, sendo que algumas 
espécies endêmicas são de importância crítica por estarem presentes apenas 
em áreas restritas e limitadas (GALINDO-LEAL e CÂMARA, 2005). 

Com tantas ameaças e pressões sobre os hábitats de cada uma dessas 
espécies é preciso tomar uma atitude para que se possa combater essa 
extinção sem demora, com o objetivo de proteger as espécies da extinção 
imediata, o Livro vermelho da fauna brasileira ameaçada de extinção 
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(MACHADO et al., 2008) inclui mais de 140 espécies de vertebrados terrestres 
da Mata Atlântica e, além disso, a vasta perda de hábitats e a extrema 
fragmentação da Mata Atlântica deixaram poucos ecossistemas extensos e 
intactos, com cobertura florestal, que proporcionam áreas de uso viáveis para 
espécies que necessitam de grandes extensões de hábitat. Já que o comércio 
de animais silvestres é o terceiro maior comércio ilícito do mundo, gerando 
atualmente, 10 bilhões de dólares por ano. Destes, um bilhão é proveniente do 
mercado brasileiro. O volume de animais comercializados ilegalmente no Brasil 
dobrou de 1996 para 2000, e estima-se que 50 milhões de animais foram 
capturados no decorrer deste período, ou seja, 10 milhões de animais por ano. 
O comércio de vida silvestre afeta diretamente mais de 200 espécies 
brasileiras. Destas, 171 — incluindo pelo menos 88 aves endêmicas — são 
oficialmente consideradas ameaçadas de extinção (RENCTAS, 2001). No 
Brasil, os animais são negociados nas feiras locais, e muitos deles são 
espécies típicas da Mata Atlântica (RENCTAS, 2001). 

Em alguns casos, o manejo intensivo, incluindo reprodução em cativeiro 
e translocação, é necessário para restaurar e manter populações viáveis em 
paisagens altamente fragmentadas (GALINDO-LEAL e CÂMARA, 2005). O 
desmatamento e a fragmentação da Mata Atlântica produziram graves 
consequências para a biota nativa, em função da drástica redução de habitats 
e isolamento genético das populações. Entretanto, deve-se considerar que 
além da óbvia consequência da redução de habitats, muitas espécies de 
mamíferos são apreciadas como caça ou como animais de estimação e são 
permanentemente perseguidas em seus habitats naturais (MENDES, 2004). 

Mesmo fragmentada, a floresta atlântica de Minas abriga uma alta 
diversidade de espécies da flora e fauna, incluindo várias espécies endêmicas 
e ameaçadas (DRUMMOND, 2005).  Inserida nesse contexto, está a Zona da 
Mata, mesorregião mineira que em condições originais, formava um contínuo 
com a floresta do médio Paraíba, ao sul e a do vale do rio Doce, ao norte; a 
oeste limitavam-na os campos naturais do centro e sul de Minas (SOARES, 
2009). 

Segundo Pardini e Umetsu (2006), o levantamento de mamíferos de 
médio e grande porte se deve ao fato de que os efeitos das perturbações 
humanas nas comunidades biológicas, tornam-se mais urgente em relação a 
esses animais, por necessitarem de áreas comparativamente maiores e por 
estarem sujeitos à caça. Sendo assim, o grau de ameaça e a importância do 
grupo tornam evidente a necessidade de incluir informações sobre os 
mamíferos terrestres de médio e grande porte em inventários e diagnósticos 
ambientais (COSTA et al., 2005). 

 
2. OBJETIVOS 

 
Realizar o levantamento da mastofauna da Cabeceira Vargem Grande 

através da abordagem etnozoológica e relacionar os impactos causados pela 
ação humana. 
Objetivo específico 

 Realizar o levantamento das espécies de mamíferos através dos dados 
obtidos pelos questionários; 
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 Identificar espécies da mastofauna ameaçadas de extinção, relacionar o 
grau de ameaça à caça e desmatamento; 

 Avaliar o diagnóstico de riqueza da fauna atual com o histórico revelado 
pelos entrevistados. 

 
3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 
3.1 Área de estudo  
 
Este estudo foi realizado na região rural de Vargem Grande, localidade 

conhecida como “Cabeceira Vargem Grande”, município de Alto Jequitibá, 
Minas Gerais (coordenadas UTM 23K 811211 E 7732209 N; Figura 1). A região 
apresenta um alto índice de desmatamento proveniente de cultivo de café, 
milho, feijão e mandioca. Pertencentes a esta localidade existe duas 
importantes reservas particulares do patrimônio natural RPPN’s, RPPN Refúgio 
dos Sauás e RPPN Santuário Ecológico Mata dos Jacus.  

As áreas são classificadas como Floresta Estacional Semidecidual e 
Floresta Ombrófila Densa (VELOSO et al., 1991). Essa variação pode resultar 
em diferença climática e consequentemente diferenciação vegetacional. As 
áreas localizam-se no leste de Minas Gerais e são importantes como um elo 
entre o Parque Nacional do Caparaó e o Parque Estadual Serra do Brigadeiro. 

 
3.2 Coleta dos dados 
 
Entre junho a outubro de 2014, foram coletados dados através de 

entrevistas semiestruturadas (Anexo 1), a fim de compreender o conhecimento 
popular a respeito da mastofauna da região estudada. O questionário foi 
elaborado com perguntas referentes à presença de espécies da mastofauna da 
região, grau de ameaça e pressão de caça, sendo usado também um livro 
pessoal de figuras dos animais daquela área. Primeiramente foi solicitada a 
autorização dos moradores para a publicação dos dados obtidos através do 
questionário (Anexo 2), também foram obtidas fotos dos mesmos e das 
entrevistas feitas nos locais (Figura 2, A-B).  

 
Figura 1: Mapa ilustrando o local estudado e os municípios vizinhos. Círculo 
preto representa o local do estudo. 
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Figura 2 (A-B): Entrevistas realizadas com moradores do município de Alto 
Jequitibá, Minas Gerais, na localidade conhecida como “Cabeceira Vargem 
Grande”. 
 

3.3 Análise dos dados 
 
Os dados foram obtidos através das entrevistas e convertidos em 

números, posteriormente em porcentagens e representados graficamente. As 
entrevistas foram analisadas seguindo um roteiro organizado em quatro partes: 
dados referentes ao entrevistado; a sua correlação com o meio onde vivem; 
sua utilização dos recursos naturais e o diagnóstico da riqueza da mastofauna 
na região.  

  
4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Foram aplicados questionários a 17 moradores, entre os meses de junho 

a outubro de 2014. Em cada questionário foram feitas 13 perguntas, que 
somaram 221. Os resultados indicaram a existência de 14 espécies de 
mamíferos, Cuniculus paca e Coendou spinosus (Rodentia), Euphractus 
sexcinctus e Dasypus novemcinctus (Cingulata), Nasua nasua , Leopardus 
tigrinus, Cerdocyon thous e Puma concolor  (Carnivora), Callicebus nigrifrons e 
Sapajus nigruitus (Primates),  Didelphis aurita (Didelphimorphia), Tamandua 
tetradactyla e Bradypus variegatus (Pilosa), Sus scrofa (Cetardiodactyla). 

A maior parte dos entrevistados (82,7%) nesse estudo correspondeu a 
indivíduos do sexo masculino uma vez que estes eram os mais acessíveis a 
diálogos e aproximações, além de terem círculos de amizade voltados a 
pessoas do mesmo sexo o que permitiu indicações a outros indivíduos de seus 
convívios. Em relação à profissão dos entrevistados eram primordialmente 
agricultores, pecuaristas ou desempenham atividades relacionados a estas 
práticas. O exercício da atividade de caça como profissão não foi evidenciado, 
tais indicativos não devem figurar a realidade do local, uma vez que esta 
pratica está direta ou indiretamente associada aos hábitos da comunidade, 
além de provocar receio e desconfiança aos moradores que conhecem a 
ilegalidade dessa atividade.  

De acordo com os dados obtidos pelas respostas dos questionários a 
espécie Cuniculus paca (paca) foi a mais lembrada como alvo de caça, com 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Dasypodidae
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45% das respostas dos moradores, seguido pelo Dasypus nevemcinctus (tatu-
galinha) com 29%, o Nasua nasua (quati) e o Sus scrofa (javali) com 10% e o 
Coendou spinosus 6% (ouriço). A espécie mais conhecida pelos morados foi o 
primata Callicebus nigrifrons (Sauá) e o tatu Dasypus novemcinctus (tatu-
galinha) (Figura 3), de forma contrária as espécies registradas menos 
conhecidas pelos moradores foi onça Parda (Puma concolor), paca (Cuniculus 
paca), tatu-galinha (Dasypus novemcinctus). Em seguida temos também a 
relação de todas as 14 espécies relatadas na região (Tabela 1). 

 

 
Figura 3: Representação da porcentagem das espécies mais relatadas na 
região. Fonte: Planilha do Microsoft Excel. 

 
 
 
 
 

Tabela 1: Lista das espécies de mamíferos de médio e grande porte que foram 

registrados na região rural de Vargem Grande, localidade conhecida como 

“Cabeceira Vargem Grande”, município de Alto Jequitibá, Minas Gerais. Grau 
de Ameaça: Vulnerável (VU), (QA) Quase ameaçado, Pouco preocupante (PP) 
e Não consta (NC). Foram consideradas três categorias de acordo com as 
perguntas do questionário aplicado, a saber: mais caçado, mais comum e 
menos comum. 

 

Nome popular 

Grau de Ameaça  

ORDEM/Família/Espécie 
Lista Nacional IUCN 

Principais 
Ameaças 

(IUCN) 

DIDELPHIMORPHIA     

Didelphodae     

Didelphis aurita (Linnaeus, 1758) gambá-de-orelha-preta NC PP NC 

PILOSA     
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Myrmecophagidae     

Tamadua tetradactyla (Linnaeus, 1758) tamanduá-mirim NC PP Caça 

Bradypodidae  NC PP Caça 

Bradypus variegatus (Schinz, 1825) preguiça-comum NC PP Caça 

CINGULATA     

Dasypodidae      

Euphractus sexcinctus (Linnaeus, 1758) tatu-peba NC PP Caça 

Dasypus novemcinctus (Linnaeus,1758) tatu-galinha NC PP Caça 

ARTIODACTYLA     

Suidae   PP Caça 
Sus scrofa (Linnaeus, 1766) Java-Porco    

PRIMATES     

Phiteciidae     

Callicebus nigrifrons (Spix, 1823) sauá QA VU Desmatamento 

ebidae     

Sapajus nigritus (Goldfuss, 1809) macaco-prego NC PP Desmatamento 

CARNIVORA     

Procyonidae     

Nasua nasua (Linnaeus, 1766) quati NC PP Desmatamento 

Canidae     

Cerdocyon thous (Linnaeus, 1766) cachorro-do-mato NC PP Infecção 

Felidae     

Leopardus sp. gato-do-mato 
 

QA 
 

VU Caça e 
Desmatamento 

Puma concolor (Linnaeus, 1771) onça-parda QA VU  

RODENTIA     

Cuniculidae     

Cuniculus paca (Linnaeus, 1766) paca NC PP Caça 

Erethizontidae     

Coendou spinosus (F. cuvier, 1823) ouriço-caxeiro NC PP DD 

     

De acordo com os dados obtidos através de entrevista e aplicação dos 
questionários, foram registrados 14 espécies de mamíferos de médio e grande 
porte. Como acima mencionado as espécies Cuniculus paca (paca) e Dasypus 
novemcinctus (tatu-galinha) foram as mais caçadas, representando 74% de 
todas as espécies utilizadas para caça na região.  A paca (Cuniculus paca) é 
comumente citada em estudos sobre caça de animais silvestres (GUIMARÃES 
et al. 2008). Além disso, esta espécie é muito utilizada para a domesticação, 
dado a grande demanda de consumo de sua carne (SMYTHE, 1987, SMYTHE 
e BROWN DE LA GUANTI, 1995; RENGIFO et al., 1996). Mesmo sendo um 
animal comum para os moradores, o conhecimento em torno da biologia 
reprodutiva da paca ainda é escasso (GUIMARÃES et al., 2008). O tatu-galinha 
(Dasypus novemcinctus) é um dos animais mais capturados pelos caçadores 
indígenas, foram observados dois principais usos da fauna silvestre: como 
recurso alimentar e como recurso medicinal, os métodos mais utilizados para a 
captura dos animais são armadilhas (PEREIRA e SCHIAVETTI, 2010). 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Dasypodidae
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Segundo Almeida et al. (2002), o rabo desse animal é muito utilizado para fins 
medicinais, com o objetivo de  tratardores de ouvido. 

O javali (Sus scrofa Linnaeus, 1758) é classificado pela União 
Internacional para a Conservação da Natureza como uma das 100 piores 
espécies exóticas invasoras do mundo (LOWE et al., 2000). Geralmente, as 
espécies invasoras ameaçam as espécies nativas através da competição por 
recursos, alterações no habitat local, proliferação de novas doenças e/ou 
predação (KNAPP e MATTHEUS, 2000; VÁZQUEZ e ARAGON, 2002; KAISER 
et al., 2014). Além desses impactos, espécies invasoras podem causar grandes 
perdas econômicas, e impactos sobre a saúde, bem-estar humano e valores 
culturais (PIMENTEL et al., 2001; 2005; PERRINGS et al., 2002; PEJCHAR e 
MOONEY, 2009). A origem da invasão de javalis no Brasil ainda é incerta e 
pode ter sido resultado de fatores naturais, acidentais e/ou intencionais, são 
existentes relatos do transporte clandestino de javalis oriundos do Uruguai para 
fins de criação e propósitos cinegéticos (DEBERDT e SCHERER, 2007), e da 
introdução de javalis no Município de Palmeira, Paraná, por volta de 1960 
(BRITTO e PATROCÍNIO, 2006). Mas os primeiros registros comprovados de 
javalis asselvajados em território brasileiro datam de 1990, quando populações 
asselvajadas no Uruguai expandiram sua distribuição geográfica e devido a um 
longo período de estiagem conseguiram atravessar o Rio Jaguarão, invadindo 
o Brasil na fronteira com Uruguai e Argentina (DEBERDT e SCHERER, 2007). 
Atualmente populações de javalis asselvajadas já foram registradas nos 
estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, Mato Grosso, Mato 
Grosso do Sul, Goiás, Rio de Janeiro, São Paulo, Minas Gerais e Bahia 
(DEBERDT e SCHERER, 2007; TROVATI e MUNERATO, 2013; KAISER et al., 
2014). 

É sabido que o principal motivo da redução populacional de mamíferos é 
hábitat devido ao desmatamento e a expansão das áreas de agricultura 
(MCDONOUGH e LOUGHRY, 2001), porém é grande a ameaça pela ação 
humana causada pela caça (SCHALLER, 1983; REDFORD 1992; HILL et al., 
1997; LEEUWENBERG, 1997; SANCHES, 2001; FALLABRINO e 
CASTIÑEIRA, 2006), principalmente em animais de porte maior como é o caso 
da Paca e do Javali (CULLEN Jr., 1997). A descrição de todas as espécies, 
assim como as informações ecológicas e de grau de ameaça está descrito 
separadamente abaixo.  
           Apesar de proibida no território nacional desde 1967 (lei número 
5.197/67) os animais silvestres são comumente caçados na Mata Atlântica 
(OLMOS et al., 2002), sendo praticada por diferentes tipos de populações em 
diversas localidade. De acordo com o estudo de (SANCHES, 1997) as técnicas 
mais comuns de caça no Brasil é o uso de armas de fogo, com auxílio de 
outras de captura como a utilização de cães de caça, pontos de poleiro em 
árvores e atrativos de iscas. O que se observou nos resultados deste estudo é 
que os mamíferos não são abundantes, ou seja, os entrevistados de forma 
unanime disseram não encontrar facilmente os mamíferos que outrora com 
facilidade visualizava. Muitos autores argumentam que no Brasil os mamíferos 
em áreas de florestas tropicais (como é o caso da Mata Atlântica) em 
condições naturais, não são abundantes o suficiente para constituir fonte de 
alimentação para grandes populações humanas (PERES, 1990; CULLEN Jr., 
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1997; CULLEN Jr. et al., 2000). Aliado à diminuição dos mamíferos pela caça, 
principalmente herbívoros e carnívoros que são mais impactados pelo seu 
tamanho corporal, pode acarretar efeitos biológicos na dinâmica das áreas 
estudadas, em resposta da extinção ou escassez destes mamíferos. Este 
desequilíbrio é apontado por Redford (1992) e mais recentemente por Roldán e 
Simonetti (2001). Também este desequilíbrio pode desfavorecer as espécies 
que deixam de ter predadores (por aumento da caça) e tem suas populações 
diminuídas e impactadas as espécies maiores que são predadas por eles. O 
gambá faz parte da dieta alimentar de predadores de porte médio e grande, 
como o gato-do-mato e onça parda (Leopardus sp. e Puma concolor). O estudo 
permitiu diagnosticar que os moradores das áreas estudadas não possuem 
uma dependência de recursos faunísticos da região para fins de subsistência, 
medicinal ou financeira, contrariamente ao observado por Alves e Rosa (2007) 
e Surgik (2007) que relacionaram a baixa renda com o aumento da 
probabilidade da prática de caça na Amazônia. 
 

5. CONCLUSÕES 
 

 O número de espécies registradas através das entrevistas e aplicação 
dos questionários apontam as áreas estudadas como importantes para 
conservação;  

 O uso de caça foi citada na região. Esta prática pode ser agravada pela 
densidade populacional que cerca os fragmentos florestais; 

 Os impactos derivados da caça se dão por atividades vinculadas quase 
sempre estimuladas pela realidade cultural local; 

 A compreensão das interações estabelecidas entre as comunidades 
locais e os biomas que os cercam é de fundamental importância para 
estabelecimento de um plano de manejo adequado e participativo, haja 
vista que o envolvimento de comunidades locais é a garantia de um 
manejo sustentável dos recursos naturais; 

 É importante para a solução da problemática impacto antrópico nas 
áreas estudadas (principalmente pela caça) a aplicação de fontes 
alternativas como fiscalização e educação ambiental de qualidade aos 
moradores da região.  
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ANEXOS 
Anexo I - Questionário utilizado na entrevista 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Questionário 

 

1- Nome:  

 2- É proprietário da área: SIM NÃO  

3- Localidade do proprietário: 

4- Sua área ambiente de Mata? Se sim, qual o tamanho aproximado da área?   

5- Há quantos anos mora na região? 

6- Quais são os meios que utiliza para a sua sobrevivência?  

7- Utiliza frequentemente a caça? SIM ou NÃO  

8- Para que finalidade (sobrevivência ou comércio)? 

9- Quais são os animais mais ou que já foram caçados na área?  

10- Atualmente este animal pode ser encontrado com facilidade?  

11- E anos atrás era possível encontrar mais facilmente?  

12- Quais os mamíferos mais comuns de encontrar na região?  

13- Quais os mamíferos menos comuns na região?  

14- Observe as figuras no livro e faça uma lista dos animais que você já viu no lugar aonde  

mora. 
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 

Você está sendo convidado(a) como voluntário(a) a participar da pesquisa 
“Estudo da Mastofauna através do conhecimento empírico de moradores para 

diagnóstico do impacto antrópico na Zona da Mata Mineira”.  
Neste estudo pretendemos realizar o levantamento das espécies de 
mamíferos, identificar possíveis espécies da mastofauna ameaçadas de 
extinção com relação à caça e desmatamento. 
O motivo que nos leva a estudar esse assunto é relacionar os impactos 
causados pela ação humana no local. 

Para este estudo adotaremos o(s) seguinte(s) procedimento(s): As 
entrevistas serão  realizadas na zona de influência do Projeto Resgate, que 
vem sendo realizado com o objetivo de conhecer a flora e fauna da região. A 
seleção dos entrevistados foi feita com auxílio de um morador da região que é 
pesquisador do Projeto Resgate, usando como critério os moradores mais 
antigos e mais novos da região. 
 Para participar deste estudo você não terá nenhum custo, nem receberá 
qualquer vantagem financeira. Você será esclarecido(a) sobre o estudo em 
qualquer aspecto que desejar e estará livre para participar ou recusar-se a 
participar. Poderá retirar seu consentimento ou interromper a participação a 
qualquer momento. A sua participação é voluntária e a recusa em participar 
não acarretará qualquer penalidade ou modificação na forma em que é 
atendido(a) pelo pesquisador. O pesquisador irá tratar a sua identidade com 
padrões profissionais de sigilo. Você não será identificado em nenhuma 
publicação que possa resultar deste estudo. Este estudo apresenta risco 
mínimo, isto é, o mesmo risco existente em atividades rotineiras como 
conversar, tomar banho, ler, etc. Apesar disso, você tem assegurado o direito a 
ressarcimento ou indenização no caso de quaisquer danos eventualmente 
produzidos pela pesquisa. 
Os resultados da pesquisa estarão à sua disposição quando finalizada. Seu 
nome ou o material que indique sua participação não será liberado sem a sua 
permissão. Os dados e instrumentos utilizados na pesquisa ficarão arquivados 
com o pesquisador responsável por um período de 5 anos, e após esse tempo 
serão destruídos. Este termo de consentimento encontra-se impresso em duas 
vias, sendo que uma cópia será arquivada pelo pesquisador responsável, e a 
outra será fornecida a você. 
Eu, __________________________________________________, portador(a) 
do documento de Identidade ____________________, fui informado(a) dos 
objetivos do presente estudo de maneira clara e detalhada e esclareci minhas 
dúvidas. Sei que a qualquer momento poderei solicitar novas informações e 
modificar minha decisão de participar se assim o desejar. Declaro que 
concordo em participar desse estudo. Recebi uma cópia deste termo de 
consentimento livre e esclarecido e me foi dada a oportunidade de ler e 
esclarecer as minhas dúvidas. 
 
, ____ de ______________ de 2014 . 
 
____________________________________ 
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Assinatura do(a) participante 
_____________________________________ 
Assinatura do(a) pesquisador(a) 
 
Em caso de dúvidas com respeito aos aspectos éticos deste estudo, você 
poderá consultar: 
 
PESQUISADOR(A) RESPONSÁVEL: DR. MICHEL BARROS FARIA 
ENDEREÇO: UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MINAS GERAIS UNIDADE CARANGOLA. 
PRAÇA DOS ESTUDANTES, 23 
 (MG) - CEP: 36800000 
FONE: (32) 37411969 


